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Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul
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O monitoramento dos reservatórios, como instrumento de gestão dos recursos hídricos, consiste em 
realizar o acompanhamento dos seus níveis d’água e das vazões afluentes e defluentes aos mesmos, 
servindo de suporte para a tomada de decisões sobre a sua operação, de forma a permitir o uso 
múltiplo dos recursos hídricos.
A ANA tem a atribuição de definir e fiscalizar as condições de operação de reservatórios por 
agentes públicos e privados, visando a garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme 
estabelecido nos planos de recursos hídricos das respectivas bacias hidrográficas. No caso de 
reservatórios de aproveitamentos hidrelétricos, tais definições serão efetuadas em articulação com o 
Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS (Lei nº 9.984/2000, art. 4º, inciso XII e § 3º).
Abaixo estão listados os principais documentos que tratam das condições de operação dos 
reservatórios do Sistema Hidráulico do Paraíba do Sul.

bombeamento jusante
decreto nº 68.324 09/03/1971 - - - - 160 (máx) 90 (min) -

portaria DNAEE nº 22 14/02/1977 30 (min) 40 (min) 10 (min) 80 (min) 100 (min) 90 (min) -
decreto nº 81.436 09/03/1978 - - - - - 71¹ (min) -

bombeamento jusante
211 26/05/2003 30 40 10 80 119 71¹ (instantânea) 120 (instantânea)
282 04/08/2003 - - - - suspenso temp². suspenso temp². suspenso temp².
408 18/11/2003 - - - - ³ ³ -
98 02/03/2004 - 34 (temp) 7 (temp) - - - -

465 4 20/09/2004 30 40 10 80 119 71 (instantânea) 120 (instantânea)

Descargas (m3/s)
instrumento

Resolução Funil

Descargas mínimas (m3/s)

data

Regulamentação referente às condições de operação do sistema hidráulico da bacia do rio Paraíba do Sul anterior à criação da ANA 

Resoluções ANA referentes às condições de operação do sistema hidráulico da bacia do rio Paraíba do Sul 

Santa 
BrancaParaibunadata Santa Cecília

Jaguari

Jaguari

Santa 
Branca Funil

4 - A resolução 465/2004 revogou as resoluções 282/2003, 408/2003 e 98/2004, restabelecendo as condições preconizadas na resolução 211/2003.

Paraibuna Santa Cecília

3 - A resolução 408/2003 permitiu a redução do valor de 160m³/s em Santa Cecília, sempre que se usar o reservatório de Lajes para complementar a
necessidade da ETA do Guandú.

2 - A resolução 282/2003 reduziu a vazão mínima em Santa Cecília de 190 (119 + 71) para 160 m³/s, suspendendo temporariamente os valores para
bombeamento, jusante e em Pereira Passos.

Pereira Passos

Pereira Passos

1 - O Decreto nº 81.436/78 reduziu a vazão mínima a jusante de Santa Cecília para 71 m³/s quando em decorrência de condições hidrológicas
adversas. Esta configuração foi mantida com a Resolução 211/2003. 

Em setembro de 2004, por solicitação do ONS que tinha como base resultados de simulação para o 
reservatório de Funil, e tendo em vista a situação de armazenamento do Sistema (50,9 % em 31 de 
agosto), foi aprovada pela ANA a resolução n° 465 que revogou as resoluções nos 282 e 408 de 
2003 e nº 98 de 2004, pondo fim ao período crítico do Sistema Paraíba do Sul, voltando os 
reservatórios da Bacia a operarem dentro das regras estabelecidas pela resolução nº 211/2003.
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DADOS DOS RESERVATÓRIOS:

RESERVATÓRIOS Volume 
Máximo (hm³)

Volume 
Mínimo 
(hm³)

Volume 
Útil       

(hm³)

Vol. Mínimo / 
Vol. Máximo   

(%)

Distribuição 
do Volume 

Útil (%)
Paraibuna 4.731,7 2.095,6 2.636,1 44,29 61%
Santa Branca 439,0 131,0 308,0 29,84 7%
Jaguari 1.235,6 443,1 792,5 35,86 18%
Funil 888,3 283,0 605,3 31,86 14%
Reservatório Equivalente 7.294,7 2.952,8 4.341,9 40,48 100%

Evolução do armazenamento do Reservatório Equivalente (% V.U.):

Cota (m) Vol. Acum. 
(hm³)

Vol. Útil 
Acum. 
(hm³)

% Vol. 
Útil Cota (m)

Vol. 
Acum. 
(hm³)

Vol. Útil 
Acum. 
(hm³)

% Vol. 
Útil

Paraibuna 714,75 4.866 2.770 105,09 714,28 4.782 2.686 101,89
Santa Branca 621,32 420 289 93,82 620,65 401 270 87,73
Jaguari 623,39 1.257 814 102,76 623,04 1.238 795 100,28
Funil 463,28 772 489 80,85 461,87 723 440 72,68
Reservatório Equivalente - 7.316 4.363 100,5% - 7.144 4.191 96,5%
Santa Cecília 352,94 - - - 352,92 - - -
Pereira Passos* 84,82 - - - 85,37 - - -
* - A UHE Pereira Passos é abastecida pelo reservatório denominado Ponte Coberta

RESERVATÓRIOS

Situação em 31/01/2010 Situação em 28/02/2010

Data 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
28/fev 38,1 54,5 88,6 87,6 72,9 72,8 56,9 50,0 43,4 39,1 37,4 69,1 88,6 75,8 56,6 83,3 96,5
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EVOLUÇÃO DO VOLUME ACUMULADO PELOS RESERVATÓRIOS DA BACIA DO 
RIO PARAÍBA DO SUL DESDE 2007
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Período: janeiro de 2009 até fevereiro de 2010
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Período: fevereiro de 2010
PARAIBUNA - VAZÕES
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Período: janeiro de 2009 até fevereiro de 2010
SANTA BRANCA - VAZÕES
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Período: fevereiro de 2010
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Período: janeiro de 2009 até fevereiro de 2010
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Período: fevereiro de 2010
JAGUARI - VAZÕES

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

130

140

150

160

01/fev/10

02/fev/10

03/fev/10

04/fev/10

05/fev/10

06/fev/10

07/fev/10

08/fev/10

09/fev/10

10/fev/10

11/fev/10

12/fev/10

13/fev/10

14/fev/10

15/fev/10

16/fev/10

17/fev/10

18/fev/10

19/fev/10

20/fev/10

21/fev/10

22/fev/10

23/fev/10

24/fev/10

25/fev/10

26/fev/10

27/fev/10

28/fev/10

Va
zã

o 
(m

³/s
)

Afluente
Turbinada
Defluente
Restrição: Turbinada Máxima
Restrição: Defluência Mínima
Vertida

JAGUARI - VOLUME ACUMULADO (% V.U.)

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50
55
60
65
70
75
80
85
90
95

100
105

01/fev/10

02/fev/10

03/fev/10

04/fev/10

05/fev/10

06/fev/10

07/fev/10

08/fev/10

09/fev/10

10/fev/10

11/fev/10

12/fev/10

13/fev/10

14/fev/10

15/fev/10

16/fev/10

17/fev/10

18/fev/10

19/fev/10

20/fev/10

21/fev/10

22/fev/10

23/fev/10

24/fev/10

25/fev/10

26/fev/10

27/fev/10

28/fev/10

A
rm

az
en

am
en

to
 (%

 V
.U

.)



Bol. Mon. Paraíba do Sul, Brasília, v. 5, n.03, p. 1-20, mar. 2010 16

Período: janeiro de 2009 até fevereiro de 2010
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Período: fevereiro de 2010
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Período: janeiro de 2009 até fevereiro de 2010

Período: fevereiro de 2010

SANTA CECÍLIA - VAZÕES
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Período: janeiro de 2009 até fevereiro de 2010

Período: fevereiro de 2010

PEREIRA PASSOS - DEFLUÊNCIAS
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Observações adicionais referentes à operação no mês de fevereiro de 2010:

• As vazões naturais médias deste mês são apresentadas na tabela a seguir:

Os valores máximos de vazão defluente média diária observados neste mês foram:

Os valores mínimos de vazão defluente média diária observados neste mês foram:

As vazões naturais observadas em fevereiro de 2010 só não foram superiores à média histórica do 
período para os reservatórios de Funil e Santa Cecília.

No mês de fevereiro de 2010 houve uma redução de 4,0% no volume do Reservatório Equivalente 
da Bacia do Paraíba do Sul, que passou de 100,5% no dia 31/01/2010, para 96,5% no dia 
28/02/2010. Houve redução do volume útil em todos os reservatórios que compõem o Reservatório 
Equivalente da Bacia do Paraíba do Sul.

A bacia encontra-se em período de controle de cheias, havendo alocações e ocupação de volume de 
espera nos reservatórios de Santa Branca e Funil. Ocorreram vertimentos, durante o mês, em 
Paraibuna, Jaguari, Santa Branca e Funil.

Em Paraibuna a vazão turbinada ocorrida em 10 de fevereiro (121 m³/s) superou em 1 m³/s a 
restrição operativa para este reservatório que refere-se a defluência limite do circuito hidrúalico: 
turbina + válvula dispersora.

20

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos
Vazão Nat. 

Média (m3/s)
122 142 46 391 482 188

% MLT 110 108 101 97 92 101

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos
Vazão Def. Máx. 

(m3/s)
121 230 42 681 580 187

Restrição 120* 300 60* 700 - -

(*) - Vazão Máxima Turbinada

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos
Vazão Def. Mín. 

(m3/s)
127 140 20 299 213 136

Restrição 30 40 10 80 90/71* 120

(*) - Condições normais/adversas


